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Polícia  prende  donos 
de  boate  e  2  músicos 


Policiai  deposita  flores  em  frente  à  boate  Kiss,  parcialmente  destruída  no  incêndio  que  deixou  231  mortos  em  Santa  Maria  (RS)  1  fabio  dutra/frame/folhapress 


Tragédia  em  Santa  Maria. 

Eles  tiveram  a  prisão 
temporária  de  cinco  dias 
decretada  depois  do  sumiço  do 
sistema  interno  de  TV  da  boate 
Kiss.  Ontem,  foram  enterradas 
ao  menos  110  das  231  vítimas 

do  incêndio  PÁGS.  07  E  08 

129  jovens  ainda 
seguem  internados 

Doze  deies  estão  em  estado  'muito  grave' 
em  hospitais  de  Porto  Alegre  pág.  oe 

Em  Curitiba,  quase 
metade  está  irregular 

Prefeitura  vai  ampliar  fiscalização.  No 
PR,  Bombeiros  farão  pente-fino  pág.os 


Guarda  Municipal  vai 
contratar  200  agentes 

Efetivo  atuai  é  de  1,5  mii  guardas  e  50%  se  aposentam  em  até 
sete  anos.  Ideai  seria  ter  o  dobro,  afirma  novo  diretor  pág. 02 


Ciclistas  querem 
ciclovias  interligadas 

Eies  vão  apresentar  proposta  amanhã  na 
prefeitura  e  discutir  modeio  de  ciciofaixa  pág. 03 
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Candidatura 
própria 

Durante  evento  da 
Fetranspar  ontem,  o 
presidente  estadual  do 
PSD,  deputado  federal 
Eduardo  Sciarra,  adiantou 
que  o  partido  estuda 
lançar  candidatura 
própria  ao  governo  do 
Paraná  nas  próximas 
eleições. 


Cotações 


Dólar 

-1,33% 
(R$  2,00) 

Bovespa 

- 1,87% 
(61.027  pts) 


4^ 


Euro 

(R$2,72) 


Selic  Salário- 
(7,25%)  mínimo 
(R$  678) 


Guarda  vai 
contratar 

200  agentes 

Segurança.  O  novo  diretor  Ciaudio  de  Carvalho  afirma  que  efetivo 
está  defasado  e  que  o  ideai  seria  chegar  a  três  mii  guardas 


A  Guarda  Muncipal  vai  con- 
tratar 200  homens  ainda  nes- 
te ano.  A  informação  foi  dada 
pelo  novo  diretor  do  órgão, 
Ciaudio  Frederico  de  Carva- 
lho, em  entrevista  ao  Metro. 

Segundo  ele,  a  prefeitura 
analisa  ainda  a  possibilidade 
de  ampliar  o  efetivo  em  ou- 
tros 600  guardas.  "A  resposta 
será  dada  ao  final  dos  primei- 
ros 100  dias  da  gestão.  De- 
pende de  como  a  redução  de 
gastos  determinada  pelo  pre- 
feito vai  funcionar". 

Hoje  o  efetivo  é  de  1,5  mil 
agentes  e,  conforme  disse  o 
diretor,  está  defasado.  "Pa- 
ra uma  população  como  a  de 
Curitiba,  o  ideal  seria  ter  3 
mil  guardas",  diz  ele. 

A  situação  deve  se  agra- 
var ainda  mais,  já  que,  se- 
gundo os  cálculos  do  pró- 


Olhar 
cidadão 


JOSE  WILLE 

JOSE.WILLE/SMETROJORNAL.COM.BR 


"Nosso 
■  efetivo  na 
Guarda  hoje 
é  pequeno, 
considerando  a 
população  de  Curitiba''. 

CLÁUDIO  DE  CARVALHO 

prio  diretor,  50%  dos 
guardas  devem  se  aposen- 
tar nos  próximos  sete  anos. 

Uma  das  promessas  de 
campanha  do  prefeito  Gus- 
tavo Fruet  (PDT)  foi  justa- 
mente dobrar  o  efetivo  e, 
por  isso,  segundo  Carvalho, 
a  questão  vem  sendo  tratada 
prioritariamente. 


THIAGO  MACHADO 

METRO  CURITIBA 


Descentralização 


Atendimento 
ficou  mais 
rápido 

No  segundo  dia  da  nova 
gestão,  a  Guarda  Munici- 
pal descentralizou  as  via- 
turas e  diminuiu  de  15 
minutos  para  cerca  de  5 
minutos  o  tempo  médio 
de  chegada  nas  ocorrên- 
cias. Antes,  as  viaturas 
eram  estacionadas  nos 
núcleos.  Hoje,  elas  ficam 
nos  módulos  da  guarda. 
"Foi  uma  medida  simples, 
que,  por  comodismo,  não 
havia  sido  feita",  diz  o  di- 
retor. ®  METRO  CURITIBA 


O  jornalista  José  Wille  é  âncora  do 
telejornal  Band  Cidade  e  assina  às 
terças-feiras  esta  coluna,  que  traz  os 
bastidores  da  política  local  e  regional. 


QUEM  PAGA  AS  CAMPANHAS? 

Várias  entidades  estão  apoiando  a  proibição  de  doações  de 
empresas  privadas  para  campanhas  eleitorais.  O  tema  voltou  à 
pauta  em  Brasília  e  a  proposta  é  impedir  a  participação  de 
empresas  no  financiamento  das  campanhas.  Seriam  liberadas 
apenas  as  doações  de  pessoas  fisicas.  A  intenção  é  boa,  mas 
dificilmente  vai  dar  resultado.  As  campanhas,  de  custo  muito 
elevado,  são  pagas  principalmente  por  lohUes  de  grandes 
empresas  e  das  "caixinhas  de  campanha"  que  os  políticos 
fazem  através  de  seus  operadores  infiltrados  nas  máquinas 
públicas.  O  resto  é  simulação. 

Uma  proposta  mais  antiga  defende  a  criação  do  financiamento 
público  de  campanhas.  A  defesa  é  baseada  no  argumento  de 
que  haveria  mais  igualdade  de  condições  na  disputa.  Mas 
também  é  evidente  que  não  haveria  como  impedir  a  entrada 
do  dinheiro  adicional  dos  caixas  de  campanha  e  das  grandes 
empresas.  O  resultado  seria  muito  mais  uma  maquiagem  do 
que  alguma  solução  para  o  problema.  E  a  conta  para  o 
contribuinte  aumentaria:  o  eleitor  pagaria  também, 
diretamente,  as  caras  promoções  pessoais  e  toda  a  vaidade  dos 
políticos  nas  campanhas. 

O  problema  é  que  o  esquema  hoje  existente  agrada  às  duas 
partes:  os  partidos  políticos  gostam  de  receber  doações  em 
dinheiro,  já  que  parte  destes  recursos  não  é  contabilizada  e 
pode  acabar  sendo  desviada.  E  as  grandes  empresas  preferem 


Transporte.  Fetranspar 
empossa  nova  díretoría 


A  Fetranspar  (Federação  das 
Empresas  de  Transportes  de 
Cargas  do  Estado  do  Paraná) 
empossou  ontem  de  manhã 
a  nova  diretoria,  que  ficará  à 
frente  da  entidade  até  2016. 

O  coronel  da  reserva  da  Po- 
lícia Militar,  Sérgio  Malucelli, 
assumiu  a  presidência  da  fe- 
deração. Em  seu  discurso,  de- 
monstrou preocupação  com  a 
segurança  nas  estradas  e  com 
obras  de  infrasestrutura. 

"O  setor  de  transportes 
de  carga  representa  5%  do 
PIB  paranaense  e  movimen- 
ta 62%  das  riquezas  do  Esta- 
do. Sem  caminhão,  o  Paraná 
para.  Por  isso  faremos  o  pos- 
sível para  valorizar  o  setor", 
afirmou  o  coronel. 


"O  setor  de  transporte 
de  cargas  gera  500 
mil  empregos  diretos 
no  Paraná.  Queremos 
valorizar  essa  classe." 

CORONEL  SÉRGIO  MALUCELLI, 
PRESIDENTE  EMPOSSADO 

Estiveram  presentes  na 
solenidade  o  governador 
Beto  Richa  (PSDB),  o  depu- 
tado federal  Eduardo  Sciar- 
ra (PSD),  o  empresário  Joel 
Malucelli,  secretários  de  Es- 
tado, além  de  representan- 
tes de  entidades  ligadas  ao 
transporte  e  à  segurança  pú- 
blica. @  METRO  CURITIBA 


Entidade  se  preocupa  com  segurança  nas  estradas  i  daniel  caron/metro  curitiba 


doar  dinheiro,  porque  assim  amarram  os  políticos  com  a 
defesa  de  seus  interesses.  A  lógica  do  sistema  é  a  de  que 
ninguém  dá  um  dinheiro  que  não  vai  recuperar  depois  com 
muitos  lucros.  E  para  completar,  qualquer  novo  sistema 
poderá  ser  burlado  pela  grande  engenhosidade  dos 
experientes  operadores  políticos,  que  fazem  a  ponte  entre  os 
interesses  públicos  e  privados. 

O  modelo  de  finaciamento  de  campanhas  eleitorais  se  repete 
em  todos  os  níveis.  Empresas  que  fornecem  para  governos  e 
prefeituras  têm  como  regra  a  doação  dissimulada  de  um 
percentual  para  os  "caixas  de  campanha".  E  mesmo  quem  não 
tem  ligação  comercial  direta  com  as  máquinas  públicas 
também  prefere  pagar  para  evitar  problemas  ftituros.  Há 
também  o  tradicional  superfaturamento,  onde  parte  do 
dinheiro  pago  por  serviços  retoma  clandestinamente  ao 
esquema.  É  isso  que  possibilita  o  rápido  enriquecimento  de 
tantas  figuras.  E  o  pior  é  que  o  modelo  não  tem  cor  política: 
nos  bastidores,  o  sistema  é  usado  por  todas  as  ideologias. 
Inclusive  entre  os  políticos  mais  contundentes  e  falastrões. 

A  roubalheira  custa  muito  caro  e  atrasa  o  País.  Mas  a  questão 
principal  é  que  todas  estas  decisões  vão  passar  pelas  mesas  e 
gavetas  dos  principais  interessados  no  assunto,  os  políticos  e 
seus  financiadores.  E  é  pouco  provável  que  eles  aprovem  algo 
contrário  aos  seus  interesses.  Em  resumo,  esta  é  a  nossa  triste 
realidade.  Mas,  ainda  assim,  todo  o  esforço  de  controle  e 
melhora  deve  ser  apoiado,  na  defesa  do  patrimônio  público  e 
de  quem  paga  toda  a  conta  no  final. 
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Ciclistas  pedem  interligação  com  parques 

Mobilidade.  Eles  farão  proposta  de  rede  de  ciclovias  na  prefeitura.  Vão  também  discutir  um  novo  modelo  para  ciclofaixas 


Opinião 


Qual  sua  opinião  sobre  uso  da  bicicleta? 


Mais  uma  vez  pedindo  a  inser- 
ção da  bicicleta  como  meio  de 
transporte,  e  não  apenas  de 
lazer,  os  ciclistas  vão  discu- 
tir com  a  prefeitura  um  novo 
modelo  de  ciclofaixa  -  o  atual 
sistema  na  Marechal  Floriano 
Peixoto  será  extinto  no  próxi- 
mo domingo  -  e  propor  uma 
rede  de  ciclovias  que  integra 
os  parques  à  região  Central. 

Uma  reunião  vai  aconte- 
cer amanhã  no  Ippuc  (Institu- 
to de  Pesquisa  Planejamento 
Urbano  de  Curitiba),  segundo 
o  presidente  do  Cicloiguaçu, 
Jorge  Brand.  "O  que  reivindi- 
camos é  estrutura  para  a  bici- 
cleta como  meio  de  transpor- 
te, e  não  apenas  para  lazer. 
Não  é  uma  prerrogativa  só  do 
Esporte  e  Lazer,  mas  do  Ippuc, 
Setran  e  Urbs",  comenta. 

A  principal  crítica  dos  ci- 
clistas quanto  à  atual  ciclo- 
faixa é  que  ela  não  permite  a 
mobilidade  diária.  "Tem  que 
fazer  ciclofaixa  no  Centro, 
mas  sinalizada  e  para  ser  usa- 
da todos  os  dias,  passando  pe- 
los lugares  mais  importantes, 
como  terminais  de  ônibus, 
Calçadão  da  XV  e  centros  co- 


merciais", sugere  o  ciclista  Fá- 
bio Riesemberg. 

A  ideia  é  que  as  ciclofai- 
xas se  integrem  a  uma  rede 
de  ciclovias  que  existe  nos 
parques,  mas  que  precisa  ser 
reformada,  conforme  apon- 
ta Brand.  "É  preciso  ainda 
melhorar  os  cruzamentos, 
com  sinalização,  demarca- 
ção no  chão  e  correção  de 
desníveis",  aponta. 

A  nova  ciclofaixa  se- 
rá criada  por  causa  das  re- 


clamações dos  usuários. 
"Ela  teve  pouca  adesão  e  foi 
criticado  desde  o  início  pe- 
la falta  de  diálogo  da  Pre- 
feitura com  os  usuários", 
comenta  Brand,  que  cobra 
projeto  educativo.  "Não 
se  educa  motoristas  a  res- 
peitarem ciclistas  e  não  se 
orienta  ciclista  quanto  à 
conduta  do  trânsito". 

g^LINA  HAMDAR 

■nl  METRO  CURITIBA 


Passeio 


Aluguel  de 
bicicletas  começa 
na  quinta-feira 

Cerca  de  150  pessoas  são 
esperadas  para  o  passeio 
inaugural  do  sistema  de 
locação  de  bicicletas  em 
Curitiba  marcado  para 
quinta-feira,  às  17h,  com 
saída  do  Centro  Cívico. 
O  circuito  deve  passar 
pelos  parques  São  Lou- 
renço e  Jardim  Botânico. 

A  princípio,  estarão 
disponíveis  21  bicicle- 
tas para  aluguel.  O  valor 
da  hora  custará  R$  5  e  o 
cadastro,  R$  15.  "As  bi- 
cicletas são  rastreadas, 
possuem  três  marchas  e 
a  geometria  delas  é  fei- 
to pensando  no  conforto 
com  relação  à  altura  do 
guidão  e  do  banco",  ex- 
plica o  sócio  do  bicicletá- 
rio,  Rafael  Milani  Medei- 
ros. ®  METRO  CURITIBA 


"É  bacana  o  investimento  na 
biddeta.  Seria  melhor  se  fosse  na 
cidade  toda.  Nos  bairros,  o  ciclista 
tem  que  brigar  com  os  carros." 

JOSÉ  DE  ALMEIDA,  51  ANOS, 
CARPINTEIRO 


"Os  dois  lados  têm  que  se 
conscientizar  de  que  é  preciso 
dividir  a  rua.  Nas  ruas  com 
canaleta  deveria  ter  ciclofaixa." 

HANNAH  UMA,  24  ANOS, 
BIKE  MESSENGER 


"A  Prefeitura  deve  investir  em 
ciclofaixas  onde  o  trânsito  é  mais 
intenso  para  garantir  a  segurança 
dos  cidadãos." 

GRAZIELA  TABORDA,  25  ANOS, 
PROMOTORA  DE  VENDAS 

"Acho  legal  investir  na 
bicicleta  como  meio  de 
transporte.  Essa  é  mais  uma 
opção  para  as  pessoas." 

LUCAS  ELOY,  17  ANOS, 
AUXILIAR  DE  VENDAS 


>A  LARGA  GVT. 
ELEITA  A  MELHOR  DO 
BRASIL  PELO  QUARTO  ANO 
CONSECUTIVO  E  AGORA 
COM  O  LANÇAMENTO 
DE  25  MEGA. 

ELEITA  EM  2009,  2Q10p  2011  E  2012  PELO 
PRÉMIO  INOVAÇÃO  DA  REVISTA  INFO. 

A  Banda  Larga  GVT  ê  a  Melhor  da  BrasM,  porque 
tam  compromíssa  com  a  ítiovaqão.  Por  l&so,  acaba 
d  9  lançar  mais  uma  ultra  velocidade:  25  Maga  para 
você  se  conectar  com  um  mundo  de  possibilidades 
por  um  pfÉÇO  incrível.  Quando  vacé  tem  a  l^elhor 
Banda  Larga  n*o  éé  mais  para  viver  sem. 

25  MEGA 


i 


NO  COMBO  COM  TV  POfí  ASSINATURA 
+  TELEFONE  FIXO 

103  25  GVT 


LIGUE 


VÕCÉ 

NO  FUTURO, 
HOJE 
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Obras  na  Vicente  Machado 
dividem  opinião  do  comércio 

Batel  Parte  da  avenida  será  bloqueada  a  partir  do  dia  4  de  fevereiro.  Trabalhos  são  para  evitar  enchentes  na  região 


Apesar  da  Prefeitura  ter  adia- 
do o  início  das  obras  da  ave- 
nida Vicente  Machado,  no 
bairro  Batel,  para  o  dia  4  de 
fevereiro  a  pedido  de  comer- 
ciantes, o  projeto  está  dividin- 
do os  empresários. 

Alguns  temem  que  os  tra- 
balhos prejudiquem  as  ven- 
das, a  exemplo  do  já  ocorri- 
do em  outras  regiões,  como 
na  Augusto  Stresser,  no  Juve- 
vê.  "Acreditamos  que  isso  vai 
impactar  no  nosso  trabalho. 
Acabamos  sabendo  das  obras 


de  surpresa.  Elas  são  necessá- 
rias, mas  vamos  cobrar  para 
que  aconteçam  no  tempo  de- 
vido. Como  a  Prefeitura  tem 
um  prazo,  nós  também  te- 
mos planejamento  no  nosso 
trabalho",  aponta  o  idealiza- 
dor  da  Vicentina,  evento  que 
reúne  lojistas  da  Vicente  Ma- 
chado, Roberto  Arad. 

A  Associação  dos  Comer- 
ciantes da  Praça  da  Espanha 
também  acredita  que  as  obras 
são  importantes,  mas  reco- 
nhece que  elas  trazem  um 
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dias  é  o  prazo  estabelecido  pela 
prefeitura  para  que  as  obras 
fiquem  prontas  na  região. 


certo  transtorno.  "Um  pou- 
co é  claro  que  vai  prejudicar 
o  comércio,  mas  houve  um 
consenso  entre  os  comercian- 
tes de  que  era  melhor  reali- 
zar esses  trabalhos  do  que  ala- 


gar tudo.  Os  alagamentos  são 
mais  prejudiciais  do  que  não 
ter  a  obra",  argumenta  a  pre- 
sidente Cíntia  Peixoto. 

Bloqueio 

Os  trabalhos  serão  divididos 
em  duas  etapas.  A  primeira 
fase  irá  bloquear,  por  30  dias, 
o  trecho  entre  Coronel  Dulcí- 
dio e  Presidente  Taunay.  Em 
seguida  os  trabalhos  avan- 
çam para  a  Taunay,  que  te- 
rá 160  metros  interditados, 
também  por  cerca  de  30  dias. 


O  trânsito  da  Vicente  Ma- 
chado será  desviado  para  a 
rua  Coronel  Dulcídio,  passan- 
do pela  Saldanha  Marinho  e 
Desembargador  Motta,  retor- 
nando novamente  à  Vicente 
Machado. 

Agentes  da  Setran  (Secre- 
taria Municipal  de  Trânsito) 
vão  orientar  os  motoristas 
na  região. 
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Educação. 
Escolas  teião 
R$52  milhões 
paia  melhorias 

O  governador  Beto  Richa 
anunciou  ontem,  no  Palá- 
cio Iguaçu,  um  pacote  de 
R$  52  milhões  para  melho- 
rias em  2.100  escolas.  Os 
recursos  serão  usados  pa- 
ra a  compra  de  32  mil  ta- 
blets  para  professores,  122 
mil  carteiras  escolares,  me- 
sas para  salas  de  aula  e  la- 
boratórios, mobiliário  para 
bibliotecas,  equipamentos 
de  proteção  para  mais  de  5 
mil  merendeiras,  além  de 
aparelhos  de  ar  condicio- 
nado, mesas,  fogões  e  for- 
nos industriais,  freezers  e 
refrigeradores. 

®  METRO  CURITIBA 


Obras  serão  divididas  em  duas  etapas  i  daniel  caron/metro  curitiba 


Política 


Assembleia 
Legislativa  lança 
novo  Portal  da 
Transparência 

Entrou  no  ar  ontem  o 
novo  Portal  da  Trans- 
parência da  Assem- 
bleia Legislativa  do  Pa- 
raná: www.alep.pr.gov. 
br/transparência.  Ago- 
ra, ele  traz  informações 
sobre  o  salário  dos  par- 
lamentares, verbas  de 
gabinete,  além  do  va- 
lor pago  pelas  diárias 
de  funcionários  em  mis- 
sões e  viagens  oficiais. 

O  site  permite  ainda 
acesso  à  Ordem  do  Dia,  a 
pautas  da  CCJ  (Comissão 
de  Constituição  e  Justi- 
ça), lista  de  presença  dos 
parlamentares  no  Plená- 
rio, informações  dos  de- 
putados e  ainda  notícias 
produzidas  pela  Casa. 

®  METRO  CURITIBA 


Saúde 


MPFpede 
medicamento 
para  portadora 
do  vírus  HIV 

o  MPF  (Ministério  Públi- 
co Federal)  em  Cascavel, 
no  Oeste  do  Estado,  pro- 
pôs ação  civil  pública  con- 
tra a  União  e  o  Paraná 
para  garantir  que  uma  ga- 
rota de  11  anos,  portado- 
ra de  disfunção  do  cresci- 
mento linear  relacionada 
ao  vírus  HIV,  receba  gra- 
tuitamente o  medicamen- 
to Somatropina. 

O  medicamento  é  dis- 
ponibilizado pelo  SUS, 
mas  somente  quando  a 
causa  da  deficiência  do 
hormônio  de  crescimento 
seja  decorrente  da  síndro- 
me de  Prader-Willi,  sín- 
drome de  Turner  e  insufi- 
ciência renal  crónica,  nos 
quais  a  paciente  não  se  en- 
quadra. ®  METRO  CURITIBA 


Lanchonete  estava  com  o  alvará  vencido  i  daniel  caron/metro  curitiba 


Centro.  Cilindro  de  gás 
explode  e  fere  três  pessoas 


Três  pessoas  ficaram  feridas 
depois  que  um  cilindro  de  gás 
de  uma  lanchonete  explodiu 
ontem  pela  manhã.  O  aciden- 
te foi  na  rua  Benjamin  Cons- 
tant,  ontem  de  manhã,  no 
Centro  de  Curitiba. 

As  vítimas  eram  uma 
criança  de  sete  anos,  uma 
idosa  de  70  e  uma  mulher 
de  48  anos. 

De  acordo  com  a  Polí- 
cia Civil,  o  estabelecimen- 
to está  com  o  alvará  venci- 


do há  quase  dois  meses. 

A  porta  da  lanchonete 
foi  arremessada  e  a  entra- 
da ficou  destruída.  Alguns 
carros  que  estavam  esta- 
cionados também  foram 
danificados.  "Quero  saber 
quem  vai  pagar  o  prejuí- 
zo", questiona  o  proprie- 
tários de  um  dos  veículos, 
Marlos  Moreira. 

Seis  viaturas  foram  des- 
locadas para  atender  a 
ocorrência.  ®  metro  curitiba 


Litoral.  Falta  de  verba 
prejudica  Carnaval 


A  falta  de  recursos  fez  com 
que  a  prefeitura  de  Morre- 
tes,  no  litoral  do  Estado,  de- 
cidisse cancelar  o  Carnaval. 
A  dívida  deixada  pela  gestão 
anterior  é  de  R$  2,4  milhões, 
segundo  o  município. 

"Fizemos  a  cotação  do 
orçamento  para  realizar  a 
festa.  Mesmo  enxugando 
custos,  como  itens  de  luz, 
palco,  segurança  e  tirando 
a  logística  e  a  estrutura,  fi- 
cou um  valor  acima  do  que 
a  prefeitura  poderia  gastar", 
lamenta  o  secretário  de  Tu- 
rismo e  Cultura,  José  Leo- 
nardo Mendes. 


Já  em  Paranaguá,  a  decisão 
foi  de  adiar  o  desfile  das  esco- 
las de  samba  para  o  mês  de 
abril  para  que  a  prefeitura  ti- 
vesse tempo  de  conseguir  os 
R$  180  mil  necessários  para 
repassar  às  escolas  de  samba. 

"O  prefeito  nos  passou  a 
condição  do  município  e  su- 
geriu adiar  a  data  para  6  e  7 
de  abril  para  ter  tempo  de 
conseguir  a  verba.  Ficaram 
de  nos  passar  dia  25  de  feve- 
reiro. Pior  que  adiar  seria  não 
fazer",  afirma  o  presidente 
da  Associação  das  Escolas  de 
Samba  da  cidade,  Julio  Cezar 
Mariano.  ®  metro  curitiba 


Balanço.  PRF  apreende 
quase  500  kg  de  drogas 


Neste  final  de  semana,  a  PRF- 
-PR  (Polícia  Rodoviária  Fede- 
ral) apreendeu  457  quilos  de 
drogas  nas  rodovias  que  cor- 
tam o  Paraná.  As  aborda- 
gens ocorreram  na  BR-277, 
que  cruza  as  cidades  de  Balsa 
Nova,  Catanduvas,  Cascavel, 
Céu  Azul,  além  da  BR-487, 
em  Campo  Mourão. 


Só  de  crack,  foram  111  qui- 
los, o  que  representa  12,7%  de 
toda  a  quantidade  apreendi- 
da no  ano  passado,  que  foi  de 
883  quilos,  segundo  a  PRF. 

Também  foram  apreen- 
didos 343  quilos  de  maconha 
e  3,3  quilos  de  cocaína  e  5.500 
comprimidos    de  ectasay. 

®  METRO  CURITIBA 
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Quase  metade  dos 
estabelecimentos 
está  irregular 

Curitiba.  Prefeitura  reconhece  burocracia  para  liberação  de  licenças  de  funcionamento, 
afirma  que  fiscalização  será  enrijecida  e  estuda  a  retomada  da  Aifu 


Dos  cerca  de  15  mil  estabele- 
cimentos existentes  em  Curit- 
ba,  incluindo  casas  notumas, 
bares,  restaurantes,  cinemas 
e  teatros,  por  exemplo,  7  mil 
apresentam  irregularidades 
para  funcionamento,  segun- 
do levantamento  da  Secreta- 
ria de  Urbanismo  da  Prefei- 
tura divulgado  ontem.  Parte 
destes  locais  funciona  com  li- 
minar e  podem  permanecer 
abertos  enquanto  aguardam 
a  liberação  do  alvará. 

Com  o  mapa  da  situação, 
a  prefeitura  tomou  algumas 
decisões,  em  conjunto  com 
Secretaria  Municipal  do 
Meio  Ambiente,  Corpo  de 
Bombeiros,  Ministério  Pú- 
blico, Secretaria  Estadual  da 
Segurança  Pública  e  repre- 
sentantes de  bares  e  casas 
noturnas,  além  de  vereado- 
res. Todos  participaram  de 
uma  reunião  ontem. 

A  primeira  delas  é  a  reto- 
mada da  Aifu  (Ação  de  Inte- 
grada de  Fiscalização  Urba- 
na), que  pode  voltar,  mas  com 
outro  nome.  A  ação  integra  as 
entidades  que  participaram 


Curitiba. 
Equipe  de 
médicos  vai  a 
Santa  Maria 

Uma  equipe  de  cinco  médi- 
cos, três  enfermeiros  e  três 
fisioterapeutas  sairá  de  Curi- 
tiba amanhã  rumo  a  Santa 
Maria  (RS).  Segundo  a  prefei- 
tura, o  pedido  de  apoio  foi  fei- 
to pelo  Ministério  da  Saúde 
para  ajudar  no  atendimento 
às  vítimas  do  incêndio.  Outra 
equipe  sairá  no  sábado. 

Os  profissionais  são  espe- 
cializados em  tratamento  de 
insuficiência  respiratória  em 
UTIs.  "Podemos  enviar  o  que 
for  solicitado,  sejam  profis- 
sionais, materiais  ou  equipa- 
mentos", disse  Adriano  Mas- 
suda, secretário  da  Saúde. 

O  Hospital  Evangélico,  re- 
ferência no  atendimento  a 
vítimas  de  queimaduras,  re- 
servou cinco  leitos,  caso  seja 
necessária  a  transferência  de 
pacientes.  ®  metro  curitiba 


7  mil 

estabelecimentos  da  capital 
apresentam  irregularidades, 
conforme  levantamento  da 
Secretaria  de  Urbanismo. 


da  reunião  e  foi  suspensa  no 
fim  da  última  gestão  mun- 
cipal.  "Vamos  retomar  es- 
tas ações  conjuntas  e  ir  atrás 
destes  estabelecimentos  irre- 
gulares. Depois  deste  pente- 
-fino,  quem  apresentar  falta, 
será  obrigado  a  se  adaptar  às 
normas  de  segurança  ou  será 
impedido  de  funcionar",  afir- 
mou o  secretário  de  Urbanis- 
mo, Reginaldo  Cordeiro. 

Ele  ainda  garantiu  que  vai 
aumentar  o  rigor  na  fiscali- 
zação. "Será  criada  luna  co- 
missão composta  por  todos 
os  órgãos  envolvidos  na  fisca- 
lização e  na  concessão  de  al- 
varás. Entretando,  os  traba- 
lhos só  serão  iniciados  com  o 
retomo  do  prefeito  (Gustavo 
Fruet),  que  está  em  viagem". 


Alvarás 

Cordeiro  afirmou  que  que 
a  prefeitura  vai  trabalhar 
para  diminuir  a  burocracia 
na  liberação  de  alvarás.  Os 
Bombeiros,  responsáveis 
pela  vistoria  estrutural  dos 
estabelecimentos,  contam 
com  32  fiscais  para  atender 


Curitiba  e  região.  "Em  mé- 
dia são  feitas  de  cinco  a  dez 
vistorias  por  dia.  Esse  nú- 
mero deve  aumentar  com 
a  volta  dos  Bombeiros  des- 
locados para  o  litoral",  afir- 
mou o  coronel  Luiz  Henri- 
que Pombo  do  Nascimento, 
comandante  dos  Bombei- 
ros. ®  METRO  CURITIBA 


"São  32  bombeiros 
fazendo  uma  média 
de  cinco  a  dez 
vistorias  por  dia" 

CORONEL  LUIZ  HENRIQUE  POMBO 
DO  NASCIMENTO 


"Vamos  reativar  a  comissão  que 
fiscalizava  os  estabelecimentos. 
Isso  vai  diminuir  a  burocracia 
dos  alvarás" 

SECRETÁRIO  REGINALDO  CORDEIRO 


Critérios.  Bombeiros 
farão  pente-f ino  no  PR 


o  governador  Beto  Richa 
anunciou  ontem  que  o  Cor- 
po de  Bombeiros  vai  vis- 
toriar a  situação  das  casas 
noturnas  e  estabelecimen- 
tos públicos  em  todo  o  Pa- 
raná. A  ação  está  prevista 
para  começar  na  próxima 
segunda-feira. 

Os  estabelecimentos  que 
não  estiverem  dentro  da  le- 
gislação ou  não  cumprirem 
as  normas  serão  notificados 
e  podem  ser  até  lacrados 
pelas  prefeituras  e  pelo  Mi- 
nistério Público,  conforme 
informações  da  Agência  Es- 
tadual de  Notícias. 

O  governo  determinou 
ainda  que,  em  até  30  dias, 
todos  os  estabelecimentos 
devem  informar,  na  facha- 
da, sua  lotação  máxima. 

Processo 

O  comandante  do  Corpo 
de  Bombeiros,  coronel  Luiz 
Henrique  Pombo  do  Nasci- 
mento, explicou  que  a  vis- 
toria vai  começar  pelos  es- 
tabelecimentos que  têm  ou 
tiveram  notificações  de  re- 
provação porque  eles  "apre- 
sentam risco". 


HAm.  òWoppinq 
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Ele  orienta  a  população 
para  denunciar  pelo  telefo- 
ne 193  qualquer  irregulari- 
dade encontrada  nos  esta- 
belecimentos e  também  dá 
algumas  dicas.  "Antes  de  co- 
meçar a  se  divertir  ou  brin- 
dar com  os  amigos,  a  pessoa 
deve  identificar  onde  estão 
as  saídas  de  emergência.  Em 
seguida,  verificar  se  elas  es- 
tão desbloqueadas.  Caso  es- 
tejam trancadas,  a  denúncia 
deve  ser  feita  imediatamen- 
te. Não  se  justifica  a  recla- 
mação dos  empresários  de 
que  portas  desobstruídas 
podem  gerar  casos  de  clien- 
tes que  saem  sem  pagar", 
explicou  o  coronel. 

É  importante  também, 
confirmar  se  o  local  tem  ex- 
tintores de  incêndio  dentro 
da  data  de  validade.  "Não  só 
a  questão  da  prevenção  con- 
tra incêndios  deve  ser  obser- 
vada, mas  também  a  super- 
lotação. Deve-se  usar  o  bom 
senso,  se  o  estabelecimen- 
to está  visivelmente  com  a 
capacidade  ultrapassada,  as 
autoridades  devem  ser  in- 
formadas", alerta  o  coman- 
dante. ®  METRO  CURITIBA 


Passo  a  passo 


Saiba  como  é  o  processo  de 
solicitação  e  liberação  de 
alvarás  pelo  município. 

•  Solicitação  na  Secretaria 
de  Urbanismo. 

O  órgão  analisa  se  a 
atividade  proposta 
pelo  empreendimento 
pode  funcionar  naquele 
determinado  endereço. 

•  Vistorias. 

A  Secretaria  do  Meio 
Ambiente  vistoria  o 
isolamento  acústico.  Os 
Bombeiros  avaliam  a 
segurança.  A  Vigilância 
Sanitária,  a  questão 
da  saúde  e  higiene. 
A  Polícia  Civil  faz  o 
cadastro  para  organizar 
a  segurança. 

•  Liberação. 

Caso  o  estabelecimento 
tenha  passado  em  todas 
as  vistorias,  recebe  o 
alvará,  emitido  pela 
Secretaria  de  Finanças. 
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De  129  internados,  76 
estão  em  estado  grave 

Santa  Maria.  Feridos  no  incêndio  em  situação  mais  delicada  foram  transferidos  para  a  região  metropolitana  de  Porto  Alegre 


A  quantidade  de  mortos  na 
tragédia  de  Santa  Maria  ain- 
da não  está  fechada.  Até  o 
momento,  foram  confirma- 
das 231  mortes,  mas  o  nú- 
mero pode  aumentar. 

Há  129  pessoas  interna- 
das, sendo  que  76  estão  em 
estado  grave.  Destas,  12  es- 
tão em  situação  considera- 
da gravíssima.  Outras  53 
vítimas  da  tragédia  estão 
em  observação. 

Os  casos  mais  delica- 
dos foram  deslocados  para 
a  região  metropolitana  de 
Porto  Alegre. 

Quarenta  e  quatro  pes- 
soas estão  internadas  em 
UTIs  espalhadas  em  sete 
hospitais  da  capital  gaú- 
cha. A  expectativa  é  que 
até  hoje  pela  manhã  esse 
número  aumente  para  51. 
Outras  três  estão  no  Hospi- 


tal Universitário  da  Ulbra, 
em  Canoas. 

Todos  os  internados  em 
Porto  Alegre  e  em  Canoas 
estão  recebendo  respiração 
mecânica.  Alguns  sofrem 
de  insuficiência  de  outros 
órgãos.  Em  Santa  Maria,  22 
pessoas  seguem  internadas 
na  UTI.  Caso  a  situação  de 
alguns  pacientes  se  agrave, 
eles  podem  ser  transferi- 
dos para  a  capital. 

Uma  das  preocupações 
está  relacionada  à  pneu- 
monia química,  que  pode 
aparecer  horas  depois  de 
o  indivíduo  inalar  fumaça. 

"Queremos  manter  a 
possibilidade  de  haver  lei- 
tos vagos  de  UTI  em  San- 
ta Maria  como  retaguar- 
da, porque  os  casos  podem 
evoluir.  Permanecemos  em 
alerta  permanente",  afir- 


mou o  ministro  da  Saúde 
Alexandre  Padilha,  que  se- 
gue no  Rio  Grandedo  Sul 
monitorando  a  situação. 

Em  Porto  Alegre  es- 
tão disponíveis  60  vagas 
de  UTI.  A  capital  está  re- 
cebendo somente  as  si- 
tuações mais  delicadas. 
Caso  necessário  a  quan- 
tidade de  leitos  pode  ser 
aumentada. 

Outra  questão  que  es- 
tá recebendo  atenção  es- 
tá relacionada  à  estadia 
dos  familiares  das  pes- 
soas internadas  em  Por- 
to Alegre.  Hotéis  da  cida- 
de disponibilizaram  leitos 
gratuitamente.  Também 
estão  sendo  contratadas 
vans  para  fazer  o  transla- 
do entre  os  locais  de  hos- 
pedagem e  os  hospitais. 

^  METRO  POA 


A  pedido  da  presidente,  ministro  da  saúde  Alexandre  Padilha  segue  no  Rio  Grande  do  Sul  igabrieladibella/metro 


A  Nikon  quer  que  você  faça  tanto  sucesso  quanto  as  suas  fotos. 
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Polícia  prende  sócios  da 
boate  Kiss  e  2  músicos 


Tragédia  em  Santa  Maria.  Prisões 
temporárias  foram  expedidas  peia 
Justiça  depois  que  sistema  interno 
de  TV  não  foi  encontrado 


o  primeiro  desdobramento 
da  investigação  da  tragédia 
que  vitimou  231  pessoas  em 
Santa  Maria,  na  madrugada 
de  domingo,  foi  a  prisão  de 
quatro  suspeitos  ontem.  Com 
mandados  de  prisão  tempo- 
rária de  cinco  dias  expedi- 
dos pelo  juiz  Régis  Adil  Ber- 
tolini, a  Polícia  Civil  prendeu 
os  dois  sócios  da  boate  Kiss  e 
dois  músicos  da  banda  que  se 
apresentava  no  momento  do 
incêndio. 

Estão  presos  dois  proprie- 
tários da  casa  notuma,  Elis- 
sandro  Callegaro  Spohr  e 
Mauro  Hoffinan,  o  vocalista 
da  Gurizada  Fandangueira, 
Marcelo  de  Jesus  dos  Santos,  e 
o  produtor  da  banda,  Luciano 
Augusto  Bonilha  Leão. 

O  delegado  Sandro  Mei- 
nerz,  um  dos  quatro  que  es- 
tão à  frente  do  caso  na  cida- 
de da  região  central,  explicou 
que  o  sumiço  do  sistema  de 
monitoramento  interno  de 
TV  da  boate  foi  determinante 
para  o  pedido  à  Justiça.  "Ain- 
da na  manhã  após  a  tragé- 
dia, percebemos  a  falta  dos 
equipamentos  e  começamos 
a  suspeitar  da  retirada  pelos 
proprietários.  Um  dos  donos 
disse  depois  que  os  equipa- 
mentos haviam  sido  retira- 
dos para  manutenção  há  três 
meses  porque  estavam  estra- 
gados. Vamos  tentar  confir- 
mar isso  com  a  empresa  res- 
ponsável pela  manutenção", 
relatou  o  delegado,  ao  lado 
do  governador  Tarso  Genro 
e  do  secretário  da  Seguran- 
ça Pública,  Airton  Michels,  e 
do  chefe  de  Polícia,  Ranolfo 
Vieira  Júnior. 

Dos  presos,  Hoffmann  se 
apresentou  na  Delegacia  Re- 
gional de  Santa  Maria  à  tarde. 
Spohr  foi  localizado  em  um 
hospital  de  Cruz  Alta,  a  140 
km  de  Santa  Maria.  Ontem  à 
noite,  ele  continuava  na  insti- 
tuição, preso  sob  custódia  da 
Brigada  Militar.  Os  músicos 
foram  presos  nos  municípios 
de  Mata  e  São  Pedro  do  Sul, 
na  região.  Hoffmann  negou 
participação  no  caso,  alegan- 
do que  era  apenas  sócio  inves- 
tidor. Já  o  vocalista  da  banda 
disse  não  acreditar  que  o  uso 
do  artefato  tenha  sido  deter- 
minante para  o  fogo,  mas  um 
provável  curto-circuito  na  fia- 
ção sobre  o  palco.  Os  presos 


"Queremos  um  inquérito 
exemplar  e  que  indique 
as  responsabilidades." 

TARSO  GENRO,  GOVERNADOR 
DO  RIO  GRANDE  DO  SUL 

deverão  responder  por  homi- 
cídio culposo  (sem  intenção) 
ou  doloso  (intencional).  Ainda 
não  há  definição. 

Bens  bloqueados 

A  Defensoria  Pública  do  Esta- 
do pediu  ontem  a  indisponi- 
bilidade dos  bens  da  empresa 
dona  da  boate  e  dos  seus  só- 
cios. A  ação  judicial  é  propos- 
ta com  a  finalidade  de  assegu- 
rar a  reserva  de  patrimônio 
da  ré  e  de  seus  proprietários, 
para  garantir  pagamentos 
de  eventuais  indeniza- 
ções  aos  familiares. 

®  METRO  POA 


Os  presos 


Os  nomes: 

Boate  Kiss.  Os  sócios 
Eiissandro  Callegaro  Spohr  e 
Mauro  Hoffmann 

Da  banda  Gurizada 
Fandangueira.  O  vocalista 
Marcelo  de  Jesus  dos 
Santos  e  o  produtor  Luciano 
Augusto  Bonilha  Leão 
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Tragédia 
dispara 
alerta  no 
país 

Um  dia  depois  da  tragédia 
que  deixou  231  mortos  em 
Santa  Maria  (RS),  prefeituras 
e  governos  estaduais  anun- 
ciaram que  irão  fiscalizar  as 
licenças  e  a  segurança  nas 
boates. 

Além  de  São  Paulo  e  Bra- 
sília, autoridades  de  Recife, 
Salvador,  Curitiba  e  Belo  Ho- 
rizonte anunciaram  que  fa- 
rão operações  de  fiscaliza- 
ção nos  estabelecimentos 
e  estudarão  mudanças  nas 
regras  para  torná-las  mais 
rígidas. 

O  Brasil  não  tem  uma  lei 
nacional  que  estabeleça  as 
regras  de  prevenção  e  prote- 
ção contra  incêndios.  As  leis 
são  estaduais.  ®  metro 
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Uma  cidade  em  silêncio 

Pós-tragédia.  Santa  Maria  passou  a  madrugada  em  vigília  para  as  vítimas  do  incêndio  na  boate  Kiss.  Luto  oficiai  será  de  30  dias 


CITROEN  JUMPER 
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CITROEN  jUMPER,  O  MAIS  BARATO  DO  BRASIL, 
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Se  tivesse  dormido,  Santa  Ma- 
ria teria  amanhecido  mais 
triste  ontem.  Mas  ninguém 
dormiu.  A  cidade  passou  a 
madrugada  acordada  velando 
seus  jovens. 

Allana  Willers,  18  anos, 
que  não  vai  mais  ser  jorna- 
lista. Andressa  Inajá  de  Mou- 
ra Ferreira,  18  anos,  que 
não  vai  mais  ser  veteriná- 
ria. Matheus  Engers  Rebolho, 
18  anos,  que  nunca  vai  se  for- 
mar em  direito.  Luiz  Fernan- 
do Riva  Donati,  18  anos,  que 
não  vai  mais  poder  saber  de 
agronomia  para  administrar 
a  propriedade  da  família. 

Allana,  Andressa,  Matheus 
e  Luiz  Fernando  são  apenas 
quatro  das  231  vítimas  do  in- 
cêndio na  boate  Kiss  e  foram 
enterrados  ontem  junto  com 
seus  sonhos.  Pelo  menos  cem 
deles,  em  Santa  Maria.  Os  ou- 
tros foram  levados  para  suas 
cidades.  Familiares  não  con- 


um  quadro  de  absoluta  consternação  porque 
não  tem  uma  família  santa-mariense  que  não 
tem  um  amigo,  um  parente,  um  filho  que, 
infelizmente,  foi  vitimado  " 

CEZAR  SCHIRMER,  PREFEITO  DE  SANTA  MARIA 


seguiam  falar.  Não  era  pos- 
sível traduzir  em  palavras  a 
dor.  Um  namorado  tentou  es- 
crever: "enquanto  eu  escrevo 
o  meu  coração  aperta,  meus 
olhos  se  enchem  de  lágrimas 
e  o  medo  do  amanhã  toma 
conta  de  mim.  Como  eu  que- 
ria ter  estado  ali  com  ela,  ou 
então,  que  eu  tivesse  pedido 
para  ela  não  ir". 

Ontem,  Santa  Maria  era 
uma  cidade  paralisada  pe- 
la dor.  As  mas  ficaram  de- 
sertas, o  comércio  não  abriu. 
Foi  decretado  luto  de  30  dias. 
A  cidade  universitária  é  ho- 


je uma  cidade  traumatiza- 
da. "É  um  quadro  de  absolu- 
ta consternação  porque  não 
tem  uma  família  santa-ma- 
riense que  não  tem  um  ami- 
go, um  parente,  um  filho 
que  infelizmente  foi  vitima- 
do", resumiu  o  prefeito  Ce- 
zar  Schirmer. 

Para  o  vice-prefeito  Jo- 
sé Farret,  pode  o  tempo  pas- 
sar, as  pessoas  mudar,  mas 
a  cidade  de  270  mil  habitan- 
tes, dos  quais  35  mil  deles 
são  jovens  universitários,  fi- 
cará marcada  para  sempre. 


Luto  nas  universidades 


Nas  universidades,  silêncio. 
Todas  decretaram  luto  na  ci- 
dade. A  UFSM  (Universidade 
Federal  de  Santa  Maria)  as 
aulas  foram  suspensas  até 
sexta-feira.  Dos  cerca  de  28 
mil  alunos  da  instituição, 
103  perderam  a  vida  no  in- 
cêndio da  boate  Kiss. 

Trinta  estudavam  na  mes- 
ma sala  e  seis  eram  colegas 
de  Lucas  Culau,  22  anos,  do 
curso  de  Agronegócio  e  Ad- 
ministração. Ele  estava  na 


casa  noturna  no  momento 
da  tragédia.  "Tinha  um  cor- 
rimão onde  as  pessoas  pas- 
savam e  eu  consegui  passar 
pelo  meio  dele.  A  fumaça 
começou  a  ficar  cada  vez 
mais  escura",  recordou. 

Na  Unifra  (Centro  Uni- 
versitário Franciscano),  o 
mais  antigo  da  cidade,  pou- 
co movimento  nos  corre- 
dores em  que  circula  7  mil 
estudantes.  Trinta  e  um  alu- 
nos do  centro  faleceram. 


A  tragédia  também  atin- 
giu a  Fadisma  (Faculdade 
de  Direito  de  Santa  Maria). 
Os  três  filhos  do  diretor 
costumavam  frequentar  a 
boate.  Eles  não  estavam  lá 
na  hora  do  incêndio,  mas 
perderam  vários  amigos. 
Dos  mais  de  500  alunos 
da  Faculdade  de  Direito, 
dois  estão  feridos,  um  de- 
les em  estado  grave.  Qua- 
tro morreram. 
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Estacionamento  em  Curitiba 
é  o  quarto  mais  caro  do  País 

Veículos.  Valor  cobrado  por  primeira  hora  na  capitai  paranaense  é  de  R$  ii.  São  Pauio  tem  as  vagas  mais  caras,  com  custo  de  R$  25 


Com  uma  média  de  R$  11 
cobrados  pela  primeira  hora 
nas  vagas  de  estacionamen- 
to, Curitiba  está  em  quar- 
to lugar  no  ranking  das  ca- 
pitais brasileiras  mais  caras 
no  setor.  O  dado  faz  parte 
da  segunda  edição  da  pes- 
quisa realizada  pela  Abra- 
park  (Associação  Brasileira 
de  Estacionamentos)  em  17 
capitais  entre  novembro  e 
dezembro  de  2012. 

Os  motoristas  de  São 
Paulo  e  do  Rio  encontram 
os  preços  mais  salgados.  Na 
capital  paulista,  a  primeira 
hora  chega  a  custar  R$  25, 
valor  cerca  de  oito  vezes 
superior  ao  cobrado,  por 
exemplo,  em  Fortaleza,  de 
R$  3.  O  levantamento  con- 
sidera os  maiores  valores 
cobrados  pela  hora,  diária 
e  mensalidade. 

A  tarifa  de  R$  25  verifica- 
da no  ano  passado  em  São 
Paulo  é  47%  superior  ao  re- 
gistrado pela  pesquisa  em 
2011,  de  R$  17.  No  Rio  de 
Janeiro  aparece  em  se- 
gundo lugar,  com 
R$  20,  segui- 
do por 
Por- 


1^  HORA 


RANKING 

#  H 


Maiores  vaiores* 
cobrados  por 
capitai,  em  R$ 


MENSALIDADE 


Pesquisa  foi  feita  em  várias  capitais  i  rodrigo  félix  leal/metro  curitiba 


to  Alegre  (R$  17)  e  Curitiba 
(R$  11). 

São  Paulo  também  lidera 
o  ranking  das  diárias  mais 
caras.  Um  dia  de  estaciona- 
mento pode  sair  por  até  R$ 
55  na  capital  paulista.  No 
Rio,  segundo  coloca- 
do, o  valor  má- 
ximo é  de 


mostra  pesquisa  realizada 
pela  Abrapark. 

Para  mensalistas,  as  gara- 
gens do  Rio  são  as  mais  ca- 
ras, cobrando  até  R$  620. 
O  valor  é  6%  inferior  ao  re- 
gistrado no  ano  anterior,  de 
R$  660.  São  Paulo  está  em 
segundo  lugar,  com  vagas 
mensais  que  custam  até  R$ 


SAG  PAULO 

RIO  DE  JANEIRO 
ml  PORTO  ALEGRE 
H  CURITIBA 
E|  BELO  HORIZONTE 
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Wi  VITÓRIA 
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m  FORTALEZA 
Wi  MACEIÓ 

ARACAJU  _ 

FONTE:  ABRAPARK    *DADOS  DE  2012 

a  tarifa  chegava  a  R$  450. 

Em  Porto  Alegre,  tam- 
bém são  encontrados  esta- 
cionamentos que  oferecem 
mensalidades  superiores 
a  R$  250.  Na  capital  gaú- 
cha, o  custo  pode  chegar  a 
R$  350.  O  menor  valor  pa- 
ra uma  vaga  mensal  no  ano 
passado  foi  verificado  em 
Recife:  R$  110. 


De  acordo  com  a  Abrapark, 
os  preços  dos  estaciona- 
mentos brasileiros  estão  di- 
retamente  relacionados  aos 
preços  dos  imóveis  onde  es- 
tão situadas  as  garagens. 
Com  a  valorização  do  mer- 
cado imobiliário  no  Brasil, 
os  empresários  de  esta- 
cionamento preci- 
sam repassar 


são  de  custos  para  os  clien- 
tes finais,  diz  a  entidade  na 
última  edição  de  sua 
revista. 


Receita 
bate  recorde 
de  apreensões 


Educação. 
Brasileiros  vão 
gastar  R$  75  bi  em  2013 


A  Receita  Federal  apreendeu 
em  2012  R$  2,02  bilhões  em 
mercadorias  e  veículos  fru- 
tos de  contrabando  ou  frau- 
de. O  valor  representa  um 
crescimento  de  36,5%  sobre 
2011  (R$  1,48  bilhão)  e  novo 


recorde  histórico. 

A  maior  parte  das  apreen- 
sões refere-se  a  veículos,  com 
um  valor  de  R$  147  milhões 
-  alta  de  40%  sobre  2011,  Em 
seguida  aparecem  cigarros 
(R$  134  milhões),  eletroele- 


t  r  o  n  1  - 
cos  (R$  117 
milhões),  vestuá- 
rio (R$  78  milhões),  re- 
lógios (R$  71  milhões),  ócu- 
los de  sol  (R$  50  milhões), 
bolsas  e  acessórios  (R$  36,7 


m  1  - 
Ihões)  e 
produtos  de  in- 
formática (R$  34  milhões). 

®  METRO 


Os  brasileiros  deve- 
rão gastar  R$  75  bilhões 
neste  ano  com  educação, 
valor  5,6%  maior  (já  descon- 
tada a  inflação)  que  o  registra- 
do em  2012,  segundo  pesqui- 
sa do  instituto  Data  Popular. 
Em  2012,  os  gastos  foram  de 
R$  62,8  bilhões. 

Os  gastos  com  matrículas 


e  mensalidade  correspondem 
a  81%  do  total  e  os  outros  19% 
são  referentes  ao  material  es- 
colar. "A  percepção  de  que  o 
ensino  público  vem  piorando, 
somada  à  priorização  da  edu- 
cação leva  os  pais  a  investi- 
rem tudo  que  na  educação", 
diz  Renato  Meirelles,  sócio  do 
Data  Popular.®  metro 
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EUA  mais  perto  de 
reforma  migratória 

Senado.  Grupo  bipartidário  elaborou  as  linhas  gerais  de  uma  lei 
que  deve  regularizar  a  situação  dos  imigrantes  ilegais  no  país 


Senadores  republicanos 
e  democratas  chegaram 
a  um  acordo  sobre  a  re- 
forma migratória,  uma 
das  promessas  de  campa- 
nha do  presidente  Barack 
Obama. 

0  texto  prevê  que  os 
imigrantes  ilegais  possam 
entrar  com  um  pedido  de 
reconhecimento  de  resi- 
dência permanente.  Pa- 
ra obtê-lo,  bastaria  pagar 
uma  multa.  Atualmente, 
os  imigrantes  não  conse- 
guem fazer  a  solicitação 
antes  de  terem  o  processo 
pela  entrada  ilegal  julga- 
do, o  que  pode  levar  anos. 

A  proposta  dos  senado- 
res inclui,  no  entanto,  o 
aumento  do  controle  nas 
fronteiras  dos  Estados  Uni- 
dos. Haveria  mais  agentes 


Egito. 

Manifestantes 

desafiam 

presidente 


Milhares  de  pessoas 
se    reuniram  nas 
ruas  de  Port  Said, 
Ismailia  e  Suez,  no 
Egito,  no  início  da 
noite  de  ontem,  em 
desafio  ao  estado  de 
emergência  decre- 
tado pelo  presidente 
Mohamed  Mursi  nes- 
sas cidades. 

Em  todo  o  país,  os 
manifestantes  reclama- 
ram da  ampliação  dos  po- 
deres dos  militares,  que 
estão  autorizados  a  pren- 
der pessoas  que  partici- 
pam das  marchas. 

Membros  da  oposição 
se  negaram  a  dialogar 
com  Mursi,  depois  que  o 
presidente  os  convocou  a 
uma  reunião  para  tentar 
por  fim  aos  protestos. 

Mohamed  ElBaradei,  di- 
rigente da  Frente  de  Salva- 
ção Nacional,  de  oposição. 


e  o  uso  de  aviões  não  tri- 
pulados, principalmente 
na  divisa  com  o  México. 

As  linhas  gerais  do  do- 
cumento foram  apresen- 
tadas no  fim  da  tarde  de 
ontem.  0  conteúdo  ain- 
da precisa  passar  pela 
aprovação  do  Senado  (de 
maioria  democrata)  e  do 
Congresso  (de  maioria 
republicana). 

Necessidade 

A  proposta   responde  a 
uma  demanda  da  política 
norte-americana,  cada 
vez  mais  influen- 
ciada pelos 
imigran- 
tes, em 
espe- 


cial, os  latinos.  Para  se  ter 
uma  ideia,  71%  dos  hispâ- 
nicos votaram  pela  reelei- 
ção de  Barack  Obama. 

No  ano  passado,  o  presi- 
dente autorizou  a  residên- 
cia permanente  de  jovens 
estudantes  que  entraram 
no  país  de  forma  ilegal, 
ainda  que  seus  pais  conti- 
nuem em  situação  irregu- 
lar. A  última  reforma  mi- 
gratória ocorreu  em  1986, 
no  governo  do  republica- 
no Ronald  Reagan. 

®  METRO  COM  AGÊNCIAS 


O  republicano  John  McCain  é  um  dos 
autores  da  proposta  iarquivo/reuters 


Hugo  Chávez 
'aparece*  na  Celac 


o  presidente  venezuelano, 
Hugo  Chávez,  "apareceu" 
no  último  dia  da  cúpula  da 
Celac  (Comunidade  dos  Es- 
tados Latino-americanos  e 
Caribenhos),  em  Santiago, 
capital  do  Chile. 

Chávez  "falou"  aos  cole- 
gas da  região  por  meio  de 
uma  carta,  lida  pelo  vice, 
Nicolas  Maduro.  O  líder 
bolivariano  lamentou 
não  estar  no  encon- 
tro e  criticou  o  em- 
bargo norte-ame- 
ricano  a  Cuba 
e  a  presença 
militar  dos 
britânicos 
nas  Ilhas 
Malvinas. 

"Am- 
bos os 
fatos 
violam 
todas  as 
resolu- 
ções 


que  emitiram  a  ONU.  A  Jus- 
tiça está  incontestavelmen- 
te do  lado  de  Cuba  e  da 
Argentina",  escreveu  Chá- 
vez. A  carta,  de  12  pági- 
nas, foi  assinada  com  cane- 
ta vermelha. 

O  líder  bolivariano  tam- 
bém pediu  que  os  presiden- 
tes estabeleçam  uma  agen- 
da recíproca  para  a  gestão 
dos  recursos  energéticos  no 
continente.  "Enormes  são 
os  recursos  da  região,  só  te- 
mos que  tomar  a  política 
apropriada",  afirmou. 

Chávez  não  aparece  em 
público  desde  11  de  dezem- 
bro, quando  partiu  para  Ha- 
vana. Na  capital  cubana,  ele 
se  submeteu  à  quarta  cirur- 
gia para  a  retirada  de  um  tu- 
mor na  região  pélvica. 

No  domingo,  o  presidente 
chileno,  o  conservador  Sebas- 
tián  Piíiera,  prestou  uma  ho- 
menagem a  Chávez,  um  dos 
maiores  entusiastas  da  Celac, 
criada  em  2010.  ®  metro 


dis- 


que o 
convite 
de  Mursi 
para  a  re- 
união era 
"cosméti- 
co e  não 
substan- 
tivo". 

®  METRO 


Homem  joga  pedras  contra  a  polícia, 
na  Praça  Tahrir  i  asmaawaguih/reuters 


r 


Irã  manda 
macaco  ao 
espaço 

A  República  Islâmica 
anunciou  o  sucesso  do 
lançamento  de  um  foguete 
que  levava  um  macaco. 
A  cápsula  alcançou  120 
km  de  altitude  e  retornou 
a  Terra  com  sucesso.  O 
país  quer  lançar  um  voo 
tripulado  ao  espaço  até 

2020.  I  REUTERS  TV 
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Opera.  'La 
Bohème'  vai 
ao  cinema 

A  montagem  assinada  por 
John  Copley  será  exibida 
hoje,  às  19h,  nos  cinemas 
da  rede  Cinemark,  com  re- 
prise nos  dias  2/2,  às  llh, 
e  3/2,  às  16h.  Os  ingressos 
custam  R$  50.  Criada  em 
1896  por  Giacomo  Puccini 
(1858  -1924),  conta  a  trági- 
ca história  de  amor  entre  a 
florista  Mimi  (Maija  Kova- 
levska)  e  o  poeta  Rodolfo 
(Rolando  Villazón).  ®  metro 


Cinema 


'Argo'  leva 
prémio  principal 
noSAGAwards 

o  longa  de  Ben  Aífleck  ga- 
nhou na  categoria  melhor 
elenco  na  premiação  do 
Sindicato  dos  Atores  Ame- 
ricanos, 'termómetro  do 
Oscar'.  Como  melhor  ator 
e  atriz,  Daniel  Day-Lewis  e 
Jennifer  Lawrence.  As  sé- 
ries mais  votadas  foram 
"Downton  Abbey"  e  "Mo- 
dem Family".  ®  metro 


'Maldito'  da  MPB  à 

frente  de  seu  tempo 


Documentário.  Jorge  Mautner  é  reverenciado 
em  ionga  de  Pedro  Biai,  que  reúne  cenas  raras 
e  depoimentos  de  nomes  como  Gilberto  Gii 


"A  fama  de  maldito  nunca 
me  incomodou.  Pelo  con- 
trário, era  um  elogio  para 
mim.  O  que  me  incomoda 
é  doença  mortal  e  falta  de 
dinheiro",  reflete  o  músi- 
co Jorge  Mautner,  no  auge 
de  seus  72  anos. 

Ele  é  o  centro  do  documen- 
tário "Jorge  Mautner  -  O  Filho 
do  Holocausto",  cinebiografia 
dirigida  pelo  jornalista  Pedro 
Bial  e  pelo  músico  e  produtor 
Heitor  DAlincourt 

"Em  2008,  Heitor  me  fa- 
lou do  projeto,  já  que  Maut- 
ner iria  fazer  70  anos.  Tinha 
lido  a  biografia  'Filho  do  Ho- 
locausto', ri,  me  emocionei, 
me  interessei.  Sempre  gostei 
do  Mautner  e  me  identifiquei 
com  ele,  também  sou  filho  de 
refijgiados",  conta  o  jornalis- 
ta, que  faz  aqui  sua  terceira 


incursão  no  cinema  depois  de 
"Outras  Estórias"  (1997)  e  "Os 
Nomes  do  Rosa"(1999),  que  gi- 
ram em  tomo  de  Guimarães 
Rosa  (1908-1967). 

Bial  comparou  a  grande- 
za do  músico  à  do  escritor: 
"Mautner  também  nos  incen- 
tiva a  pensar.  Sua  poética  é  de 
uma  simplicidade  e  transcen- 
dência arrebatadoras". 

Narrado  por  Mautner,  o 
longa  reúne  imagens  raras, 
como  as  de  seu  exílio  na  Ale- 
manha, quando  conheceu 
Caetano  Veloso  e  Gilberto  Gil 
-  os  dois  falam  no  filme. 

"Tivemos  apenas  quatro 
dias  para  filmar  e  todo  mun- 
do, de  cara,  se  alistou  e  deu 
depoimentos.  Mautner  não  é 
o  Facebook,  mas  tem  um  mi- 
lhão de  amigos",  brinca  D' 
Alincourt.  ®  gislandia  governo 


CULTURA 


cada  ano  o 

PALLADIUM 

euscA 


SUPERAR 

E  OLHA  QUE 

merar  2012 

/  NÃO  VAI 

SER  FÁCIL 
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WWW.  &hopp  i  ngpa!  Laoíu  m  .com.  br 
Fa  cebQON  .com  /^happin^a  uad  i  u  m 


OfmAOiUM  íNTERO  W  CELULAR 
1.  Aj^sse  iíAww.phrirTiatiix^  rio  seu  ceíJuLaf; 
2  Faç^o  dcwiciafi  íto  leitor  aeoàtiigot^ 

4.  Píonlij 


PfÉmio  Top  of  Mind  na  categoria  Shopping  Center  3 
Shcppf í^o  cen  ter  ma  h  lembrado  peios  consumíd  ores,  *  \ 

íPesQLiKã  tsiàiíãúè  erUnío&  púâli&K  AÊÒ 

Prémio  Abrasce  na  categoria  Sustenta bllídade 

único  premiado  em  um  dos  principais  eventos  para  shopping  cefiters 
da  Aínéfica  Latina,  o  PaUadfum  já  t^avia  sido  destaque  na  categoria 
em  2010,  Novamente^  aparece  entre  os  melhores.  Prova  de  que  o 
Palladlijm  se  preocupa  com  □  rtíeki  ambiefite, 

PferrtJo  Abrasce  na  categoria  Gestão 

A  Associação  Brasileira  de  Shopping  Centers  premiou  o  proleto  Arena 
Busjness  Pailladiuni  -  que  desenvolve  relacionamento  e  fdnnaçàa  de 
lojistas  e  vendedores. 

Premio  11^ PAR  na  categoria  Shopping  Cenler 

Vencedor  no  índice  de  Marcas  de  Preferêncra  e  Afinidade  RegmnaL 
Q  prgmlci  reForça  o  bom  relacionamento  do  Pallad^um  com  o  consumidoc 


PALLADIUM^^ 

COMPLETA  5UA  V^DA.   -  ^^^lífál 


Heitor  D'A[incourt,  Jorge  Mautner  e  Pedro  Bial  i  miz  roberto  lima/futura  press 


Morrissey 

q^-ÍB^dos  Smiths  fclfl 

dfagnosriciido  com  úlce-^ 
ra  hemoiírágica  e  cancelou 

mais  sêis  shows.  A  turnêv 
nos  Estados  Unidos  deve  seii 

retomada  apenas  emg/Jk  1 
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íPhone 
encolhe 
na  Ásia 


Smartphones.  Em  cidades  como  Cingapura 
e  Hong  Kong,  celuiar  inteligente  da  Appie 
perdeu  espaço  para  aparelhos  da  Samsung 


Os  invasores 


Leitor  fala 


A  ofensiva  da  Samsung  no 
campo  dos  smartphones  pa- 
rece estar  dando  resultado. 
Dados  do  StatCoimter,  ser- 
viço que  mede  o  tráfego  em 
uma  rede  de  3  milhões  de  si- 
tes, mostram  que  a  presença 
da  Apple  entre  dispositivos 
móveis  em  Cingapura  (iPad  e 
iPhone)  contraiu  acentuada- 
mente durante  o  ano  passado. 

Em  janeiro  de  2012,  a  par- 
ticipação de  aparelhos  com 
iOS  (sistema  operacional  da 
Apple)  era  de  72%.  Agora, 
caiu  para  50%.  O  Android, 
do  Google  (usado  em  mui- 
tos aparelhos  da  Samsung), 


''A  Apple  ainda  é 
considerada  uma  marca 
prestigiosa,  mas  há 
outros  smartphones 
legais,  então  a 
competição  é  dura  " 

THOMAS  CLAYTON,  DESENVOLVEDOR 

tinha  20%  de  participação  e, 
este  mês,  chegou  a  43%. 

Analistas  estão  atentos 
a  esse  movimento.  Hong 
Kong  e  Cingapura  guiam  a 
direção  de  outros  mercados 
na  Ásia.  ®  metro  com  agências 


GooqIc 

Brasil 


EíUiTtâ»  *fn  luM  «mu  1 


k4  I^Ull. 


Â  homenagem  do  Google 

o  Google  Brasil  colocou,  em  sua  página  inicial,  uma 
homenagem  às  vítimas  do  incêndio  em  Santa  Maria.  Logo 
abaixo  do  campo  de  pesquisas,  há  uma  faixa  preta.  Ao  passar  o 
mouse,  é  exibida  uma  mensagem  de  solidariedade  i  reprodução 


PEGJLSÍCHimii 
CARNAVAL 

 ^ 


Cruzadas 
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SANCA    JDílimi-Mfi.E:  optajEs.i^       —  |D!W  BO^ 


Sudoku 


Péíâ  ^lucinnar  o  joga,  basta  preenchef  com  núm«nas  dã 
1  â  9  a&  linhãã  verticais  e  horí^únlais  sem  repeU-his. 
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COQUETEL 
AGORA  NO  SEU 
SMARTPHONE 
E  TABIET 


Aressc  €  thaixe  agora! 


Santa  Mana 

Depois  de  uma  tragédia  tão  absurda 
quanto  essa,  devemos  nos  focar  em  re- 
flexão e  não  em  troca  de  farpas  e  dis- 
cussões sobre  assuntos  menos  impor- 
tantes. O  ponto  principal  deste  drama 
absurdo  é  que  vidas  foram  perdidas 
por  causa  de  uma  situação  que  pode- 
ria ter  sido  evitada.  Existem  muitas 
"Boates  Kiss"  pelo  Brasil  que  requerem 
atenção  não  só  das  autoridades,  mas 
dos  próprios  frequentadores.  Só  assim 
as  casas  noturnas  ficarão  mais  seguras. 
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Metro  Pergunta 
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Você  acha  que  as  casas  siga  o  Metro 
noturnas  de  Curitiba  noTwítten 

têm  estrutura  ©jornal.metroCTB 

adequada  para 
situações  de 
emergência?  Por  quê? 

(aRodrígowm 

Algumas  até  têm,  porém  muitas 
pessoas  não  se  atentam  a  detalhes 
como  saída  de  emergência  e  não 
saberão  usar  na  necessidade. 

(ayamadactbageo 

Boa  parte  das  casas  noturnas  possui  boas 
condições,  mas  existem  as  casas  de  show 
que  falham  em  segurança. 

(adadaXpicanha 

Piada. 

(aAnaCKruger 

Muito  poucas.  A  maioria  é  projetada 
apenas  para  situações  "normais". 
Em  emergências,  as  saídas  são 
insuficientes  e  mal  pensadas. 

(aoThíagoPorto 

NÃO! 

(aasppaulomello 

Eu  acho  que  os  órgãos  públicos  têm  que 
fazer  uma  fiscalização  mais  rigorosa. 

(ajessdiz 

Não.  Muitas  sequer  possuem  saída 
de  emergência. 


Para  falar  com  a  redação: 
leitor.ctb@metrojornaLcom.br 


Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 


Mestnelc.  Está  escrito  nas  estrelas 


www.estrelaguia.com.br 


T 

n 
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ÂríeS  (21/3  a  20/4)  Regras  e  limites  para  segurar  a  ambição 
excessiva  de  certas  pessoas  que  podem  estar  lhe  incomodando. 
Lute  pelos  seus  direitos  e  reclame  os  seus  espaços. 

Touro  (21/4  a  20/5)  Se  as  coisas  não  estiverem  corretas,  e  me- 
lhor parar  e  observar  tudo  nos  mínimos  detalhes.  Não  deixe  que 
coisas  erradas  compliquem  os  seus  objetivos  pessoais. 

Gémeos  (21/5  a  20/6)  caminhos  mais  leves  e  tranquilos.  As 
confusões  começam  e  ser  esclarecidas  e  as  pessoas  estão  jogan- 
do mais  limpo.  Conciliações  e  recomeços  estão  favorecidos. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  Dia  de  ajustes  e  correções  importantes 
para  deixar  as  coisas  no  caminho  certo.  Procure  ser  um  pouco 
mais  disciplinado  e  direcionar  melhor  as  suas  energias. 


Leão  (23/7  a  22/8)  Recolha  as  suas  garras  antes  que  seja  tarde 
demais.  Não  deixe  que  as  pessoas  se  sintam  intimidades  pela  sua 
presença.  Tente  se  relacionar  melhor  com  elas. 

VírQGrn  (23/8  a  22/9)  Hoje  a  sua  participação  pode  ser  signi- 
ficativa na  moderação  de  disputas  e  situações  de  conflito.  Saiba 
se  impor  e  colocar  as  pessoas  no  seu  devido  lugar. 

Libra  (23/9  a  22/10)  Dia  de  cobrar  mais  atitude  e  respeito  das 
pessoas.  As  coisas  precisam  ser  mais  corretas  e  as  pessoas  verda- 
deiras, e  você  está  aí  pra  fazer  isso  acontecer. 

Escorpião  (23/10  a  21/11)  Boas  chances  de  virar  o  jogo  em  si- 
tuações nas  quais  você  pode  estar  sendo  pressionado.  Aproveite  a 
consciência  das  pessoas  para  deixar  tudo  melhor  resolvido. 


Sagitário  (22/11  a  21/12)  Bom  dia  para  realizar  conciliações  e 
para  apoiar  as  pessoas  que  estão  fazendo  a  coisa  certa.  Você  está 
mais  generoso  e  querendo  que  as  pessoas  se  entendam. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Pés  no  chão  e  muita  autoridade 
para  colocar  as  pessoas  no  seu  devido  lugar.  Chega  de  discórdias  e 
fofocas  que  só  criam  confusão  e  não  trazem  nada  de  positivo. 


Aauario  (21/1  a  19/2)  Antecipe  os  problemas  com  atitudes  corretas 
y^^^  e  muita  transparência  para  não  ser  confundido.  Deixe  claro  que 
você  está  aí  para  ajudar  e  não  para  complicar. 


H 


Peixes  (20/2  a  20/3)  Hoje  as  coisas  estão  ficando  mais  sérias 
e  as  pessoas  querem  resultados  práticos.  Por  isso  será  importante 
dar  mais  atenção  para  os  acontecimentos  do  dia. 
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Para  encerrar 
em  grande  estilo 

Ofídna  de  Música.  Palestras,  documentários  e  apresentações  culturais 
marcam  o  último  dia  da  programação.  Encerramento  será  às  23h 


Depois  de  20  dias  de  progra- 
mação, a  3V  Oficina  de  Mú- 
sica chega  ao  fim  nesta  noi- 
te. Seis  eventos  de  diferentes 
tipos  vão  marcar  o  encerra- 
mento, que  acontece  hoje. 

Palestra 

As  pesquisadoras  Aparecida 
Vaz  da  Silva  Bahls  e  Lilia  Ma- 
ria da  Silva  vão  ministrar  a  pa- 
lestra "Curitiba  &  Música,  nos 
acordes  da  FCC",  que  aborda  o 
cenário  musical  local  desde  a 
criação  da  Fundação  Cultural 
de  Curitiba,  em  1973.  No  Pa- 
ço da  Liberdade  (Praça  Gene- 
roso Marques,  180).  Hoje,  às 
I4h30.  Entrada  gratuita. 

Cinema 

Dois  documentários  estarão 
em  exibição  nesta  tarde, 
"Vou  Rifar  meu  Coração"  e 
"Futuro  do  Pretérito:  Tropi- 
calismo  Now".  Na  Cinemate- 
ca e  no  Cine-Guarani.  Sessões 


Grupo  Pagode  Jazz  Sardinha's  Club  surgiu  em  1997 1  divulgação 


entre  i6h  e  20h.  Ingressos 
entre  R$5  e  R$2,50. 

Concertos  e  shows 

Às  15h,  no  Teatro  do  Paiol 
(Praça  Guido  Viaro,  s/n°), 
os  alunos  que  participaram 
das  oficinas  de  MPB  apre- 
sentam um  concerto  espe- 
cial e  com  entrada  gratuita. 

Mais  tarde,  a  partir  das  21h, 
o  Pagode  Jazz  Sardinha's  Club 
mistura  samba,  jazz,  choro. 


bossa  nova  e  fiink  niun  show 
com  o  repertório  do  álbum 
"Cidade  Mestiça".  No  Teatro 
Guaíra  (R.  Cons.  Laurindo,  s/ 
n2).  Entre  R$15  e  R$30. 

A  grande  festa  de  encer- 
ramento da  Oficina  começa 
às  23h  e  vai  contar  com  Ho- 
mem Canibal,  Trio  Quintina  e 
Regra  4.  Na  Sociedade  13  de 
Maio  (R.  Des.  Clotário  Portu- 
gal, 274).  Ingressos  a  R$10. 

®  METRO  CURITIBA 
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MARCOS 
CORDIOLLI 

Presidente  da  Fundação  Cuiturai  avalia  a 
edição  deste  ano  da  Oficina 


A  31-  Oficina  de  Música  foi 
o  primeiro  grande  desafio 
do  novo  presidente  da  FCC. 
Em  entrevista  ao  Metro,  ele 
disse  que,  para  as  próximas 
edições,  estuda  manter  as 
atrações  descentralizadas, 
acontecendo  o  ano  todo. 

Como  você  avalia  esta  edi- 
ção da  Oficina? 

Ela  teve  vários  pontos  posi- 
tivos e  foi  um  grande  suces- 
so no  que  foi  proposto.  O  que 
nos  surpreendeu  foi  a  quanti- 
dade de  público,  que  excedeu 
nossas  expectativas  e  lotou 
vários  espaços.  A  cidade  assu- 
miu a  Oficina  para  si  e  a  fre- 
quentou exaustivamente. 

Esse  comparecimento  se 
deu  na  primeira  fase  da  Ofi- 
cina de  música  erudita  e 
antiga? 

Com  certeza.  Esse  tipo  de 
música  tem  espaço  em 


qualquer  sociedade  do 
mundo  e  nós  queremos, 
para  o  futuro,  fortalecer 
esse  núcleo.  Quando  bem 
trabalhada,  a  música  eru- 
dita atrai  todos  os  tipos  de 
público,  não  apenas  o  que 
está  habituado  a  acompa- 
nhá-la. Depois  da  demanda 
por  esses  géneros  que  per- 
cebemos na  Oficina,  vamos 
nos  esforçar  para  popula- 
rizá-los ainda  mais.  Quere- 
mos que  Curitiba  se  torne 
uma  referência  mundial  na 
música  antiga. 

E  como  isso  será  feito? 

Vamos  estabelecer  rela- 
ções com  os  principais 
centros  que  produzem  ou 
estudem  a  música  antiga 
para  que  possamos  trazer 
o  que  existe  de  mais  sig- 
nificativo para  cá.  Quere- 
mos estimular  o  estudo  e 
a  aprendizagem  dela. 


O  que  mais  as  pessoas  po- 
dem esperar  para  as  próxi- 
mas edições  da  Oficina? 

A  ideia  é  descentralizar  as 
atividades  dela,  manten- 
do-a  em  funcionamento  ao 
longo  do  ano  inteiro. 

E  como  seriam  capta- 
dos recursos  para  essa 
expansão? 

Nós  temos  procurado  dar 
maior  visibilidade  aos  pa- 
trocinadores e  contamos 
com  o  financiamento  da 
Lei  Rouanet.  Algo  que  está 
nos  nossos  planos  futuros 
é  produzir  um  registro  au- 
diovisual das  apresentações 
que  acontecem  na  Oficina  e 
comercializá-lo.  Além  disso, 
um  dos  nossos  focos  é  o  es- 
tabelecimento de  parcerias 
com  poios  culturais  de  ou- 
tros países,  e  essas  já  vêm 
com  aportes  próprios. 

®  METRO  CURITIBA 


I  PELO  VISTO,  VOCÊ  ENTROU  EM  2013  COM  O  PÉ  DIREITO:  NA  F0RD05PREÇ05  DO  ANO  PASSADO  CONTINUAM. 

K  Vantagens  e  condições  especiais  para  você  sair  de  Ford  zera 


^  "5 147450 °° 


CD 

Diesel 4x4 201 3 


Valor  especial  para  produtor  rural  e  Irotlsta. 


«88.764*' 


s  a  disco  com  ABS  nas  ^  i  odas 


íí^  tronta-l 
III'  bofijo 


Respeite  os 
limites  de 
velocidade. 


Slavlero 

(41)  3025-3600  -  3027-9900 
www.slaviei^.ccim .  br 


(41)  301 7-7300  -  3029-9000 
3035-3555 
wwwiordcenter.com.bf 


Metropolitana 

(41)3028-4411-3091-1111 
www.fõrdmetropôíitana.-conrr.  br 


Go  Further 


Preços  válidos  alè  31/1/2013.  Nova  Rangcf  XL  Cabine  Oupta  2.21  Diesel  4x4  20 '12/2)01 3  (cal.  JKC3)  a  partir  de  R$  36.460.00  à  vista  para  Pessoa  Jurídica  {desconto  exclusivo  para  Produtores  Rurais  e 
Frotísías).  Edge  3.51  LirTTted  2012/2013  (cal  JEE3)  a  partir  de  RS  147.450,00  à  visla  ou  financiado  com  (aíca  de  0.00%  a.m.  e  0.00%  a.a..  com  60.2%  íte  entrada  (RS  88.764,90)  e  saldo  em  12  parcelas  de 
R$  4.990.00.  na  modaSidade  GDC.  com  30  dias  de  canéncia  para  pagamento  da  V  parcela,  iricluindo  tarifas,  cuslos  e  impostos  (lOF).  Vator  total  a  prazo  de  R$  148.644.90.  Custo  Efetivo  Total  (CET), 
calculado  na  daJa  de  3/1/2013.  a  partir  de  0.31%  a.m.  e  3.30%  a.a  por  meio  do  Ptograrna  Ford  Credii.  Não  abcangem  seguro,  acessórios,  documentação  e  serviços  de  despachante,  rnanutenção  ou 
qualcjuef  outro  serviço  prestâdo  pelo  Disifibuidor.  Sujetto  á  aprovfi*çáode  cnèdrto.  Contrates  de  Finânctómenito  e  Ajrendarnefito  Ford  Credrt  são  operacionalizâdító  pelo  BafKO  Sradesco  Fiíiônciaméntos  S.A. 
Vâlor^  válidos  parâ  cores  sólidas.  Frete  irKluso. 
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■ Secretário  da  Fifa 


alcke 

Ontem  em  Brasília,  o  se- 
cretário-geral  da  Fifa  la- 
mentou os  atrasos  nas 
obras  dos  estádios  que 
irão  receber  os  jogos  da 
Copa  das  Confederações. 
Entretanto,  ele  anunciou 
que  as  cidades  terão  o 
prazo  máximo  de  conclu- 
são extendido  até  o  fim 
de  abril. 


Titulares  do 
Timão  voltam 

Estadual  Time  que  conquistou  o  mundo  estará  em  campo  de  amanhã. 


Os  titulares  na  campanha  vi- 
toriosa do  Corinthians  na  Co- 
pa do  Mundo  de  Clubes  da 
Fifa  voltaram  ao  trabalho.  E, 
segundo  o  técnico  Tite,  já  es- 
tarão em  campo  na  partida  de 
amanhã  diante  no  Mogi  Mi- 
rim, às  22h,  no  Pacaembu. 

No  entanto,  como  o  co- 
mandante diz  frequentemen- 
te, o  mais  importante  é  o  con- 
junto e  não  apenas  a  volta  dos 
jogadores  considerados  titula- 
res. Por  isso,  já  avisou  que  os 
campeões  do  mundo  terão  de 
mostrar  serviço.  "Os  jogado- 
res têm  de  dar  a  resposta  em 
campo  porque  a  minha  co- 
brança vai  ser  por  desempe- 
nho. Se  alguém  não  estiver 
bem  fisicamente,  vai  aguar- 
dar um  pouco  mais",  decla- 
rou o  técnico. 

No  treino  de  ontem,  o  ti- 
me foi  composto  por  Rafael 
(goleiro  da  base);  Alessan- 
dro, Yago  (outro  garoto  da  ba- 


São  Paulo 


IMey  Franco  tem 
dúvida  apenas 
na  lateral  direita 

o  treinador  Ney  Fran- 
co embarcou  para  a  Bolí- 
via com  uma  dúvida:  a  la- 
teral direita.  Amanhã,  às 
22h,  o  São  Paulo  pega  o 
Bolívar  pelo  jogo  de  volta 
da  pré-Libertadores.  Na 
vitória  por  5  a  O  no  duelo 
de  ida,  Douglas  foi  titu- 
lar porque  Paulo  Miranda 
estava  suspenso.  Agora, 
ambos  estão  à  disposição 
e  o  técnico  decidirá  no 
treino  de  hoje.  ®  metro 


Pato  durante  o  treino  de  ontem  i  mauro  horita/agif/folhapress 


se),  Paulo  André  e  Fábio  San- 
tos; Raif,  Paulinho  e  Danilo; 
Jorge  Henrique,  Guerrero  e 
Emerson. 

Alexandre  Pato,  principal 
contratação  para  a  tempo- 
rada, deve  esperar  mais  um 
pouco  para  a  sua  estreia.  Ti- 
te depende  do  aval  do  prepa- 
rador fisico  Fábio  Mahsered- 
jian  para  escalar  o  camisa  7, 
que  vem  de  uma  série  de  le- 
sões musculares  e  requer  cui- 
dados. "Vou  encher  o  saco  do 


Santos 


'Nem  todos  vão 
dar  jogador' 

Muricy  Ramalho  brecou 
a  empolgação  da  garo- 
tada do  Santos  que  con- 
quistou a  Copa  São  Paulo 
de  futebol  júnior.  Ape- 
sar da  expectativa  para 
ver  os  campeões  no  time 
profissional,  o  treinador 
preferiu  ser  cauteloso. 

"É  certo  que  vamos 
trazer  alguns  jogadores  e 
dar  oportunidades,  mas 
as  pessoas  precisam  en- 
tender que  não  são  todos 
atletas  que  vão  dar  joga- 
dor", disse.  ®  METRO 


Fábio  para  que  libere  logo  o 
Pato",  brincou  Tite. 

Paulinho 

Massimo  Moratti,  presiden- 
te da  Inter  de  Milão,  confir- 
mou que  um  dirigente  do 
clube  está  no  Brasil  para  ne- 
gociar a  contratação  de  Pau- 
linho. De  acordo  com  o  jor- 
nal "La  Gazzeta  dello  Sport", 
a  investida  italiana  pe- 
lo volante  será  na  casa  dos 
R$  47  milhões.  @  metro 


Basquete 


Morre  Ary  Vidal, 
técnico  da  Seleção 

o  ex-técnico  da  Seleção 
Brasileira  masculina  de 
basquete,  Ary  Vidal,  77, 
morreu  ontem  no  Rio.  Ele 
estava  internado  desde  o 
dia  23  de  outubro,  com 
insuficiência  renal  e  car- 
díaca. Vidal  comandou  o 
time  que  derrotou  os  Es- 
tados Unidos  no  Pan-Ame- 
ricano  de  Indianápolis, 
em  1987.  Também  foi  3° 
no  Mundial  das  Filipinas, 
em  1978  e  disputou  as 
Olimpíadas  de  Seul-1988 
e  Atlanta-1996.  ®  metro 


Opinião 


HÉLIO  CASTRONEVES 

CASTRONEVES/a  METROJORNAL.COM.BR 


RESPONSABILIDADE 
POR  UM  MUNDO  MELHOR 

Pois  é,  amigos,  impossível  começar  a  coluna  de  hoje  sem  falar 
do  pesadelo  que  atingiu  a  cidade  gaúcha  de  Santa  Maria.  Muita 
coisa  tem  sido  dita  sobre  as  falhas  que  causaram  tantas  mortes 
e  a  semelhança  dessa  tragédia  com  a  que  aconteceu  na  Argenti- 
na anos  atrás.  Aqui  nos  Estados  Unidos,  com  uma  dolorosa  fre- 
quência, temos  notícia  de  mortes  às  dezenas  em  escolas  e  quase 
sempre  os  atiradores  são  alunos  ou  ex-alunos.  Sobre  essa  ques- 
tão, hoje  por  aqui  há  uma  discussão,  comandada  pelo  presiden- 
te Barack  Obama,  sobre  limitar  o  acesso  às  armas.  Mas  o  assun- 
to aqui  não  é  sobre  armas,  mas  sobre  a  perda  de  vidas  ainda  em 
seu  início. 

Calculem  vocês  que  no  sábado  à  noite  em  Santa  Maria,  como 
acontece  no  mundo  todo,  muitos  jovens  deixaram  suas  casas  pa- 
ra se  divertir.  Dançar,  cantar  e  paquerar  são  próprios  da  idade  e 
principalmente  em  um  povo  descontraído  como  o  brasileiro.  E 
pensar  que  muitos  pais  viram  seus  filhos  vivos  pela  última  vez. 
Mais  de  200  pessoas  morreram  no  incêndio  na  casa  notuma. 

Não  quero  nem  imaginar  se  acontecesse  alguma  coisa  com  a 
Mikaella  e  agora  eu  entendo  a  preocupação  dos  meus  pais.  Ago- 
ra sou  pai  e  tenho  uma  dimensão  diferente  do  mundo  daque- 
la de  quando  era  criança,  adolescente  e  mesmo  recentemen- 
te, quando  não  tinha  recebido  a  dádiva  de  colocar  um  filho  no 
mundo. 

É  por  isso  que  acontecimentos  com  o  de  Santa  Maria,  mais 
do  que  nunca,  tocam  fimdo  em  nossa  alma  e  fazem  o  coração 
tremer.  No  mundo  não  há  espaço  para  negligência,  não  se  pode 
dispor  das  vidas  das  pessoas  e  dos  animais  porque  os  cuidados 
necessários  não  foram  tomados  ou  por  irresponsabilidade.  Viver 
é  um  ato  de  responsabilidade  e  cada  um  tem  de  assumir  a  sua 
para  que  tenhamos  um  mundo  melhor  para  todos  nós. 

Agora,  se  eu  piso  na  bola  aqui,  você  aí  e  o  outro  acolá,  vai 
chegar  uma  hora  que  viver  será  impossível  e  só  nos  restará  o 
choro  do  lamento,  da  dor  e  da  saudade.  Então,  pedindo  descul- 
pas aos  amigos  do  Metro  por  não  falar  de  automobilismo  ho- 
je, que  todos  nós  façamos  a  nossa  parte  para  que  acontecimen- 
tos como  esse  não  enlutem  mais  todo  um  país.  E  a  nossa  parte  é 
assumir  o  compromisso  de  transformar  o  atual  em  um  mundo 
melhor,  com  respeito,  consideração,  reconhecimento  do  direito 
do  outro  e  da  liberdade. 

É  isso,  pessoal,  semana  que  vem  eu  volto  para  falar  de  auto- 
mobilismo. Abraço  e  até  lá! 

Hélio  Castroneves,  37,  nasceu  em  São  Paulo  e  foi  criado  em  Ribeirão  Preto.  É  o  piloto  brasileiro 
com  mais  vitórias  na  Indy,  com  27  conquistas,  e  venceu  três  edições  da  Indy  500  (2001, 2002  e 
2009).  Disputará  em  2013  sua  16^  temporada  na  categoria  e  14^  peloTeam  Penske. 
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COL  vistoria  hoje 

obras  para  a  Copa 

Visita  técnica.  Aiém  da  Arena  da  Baixada,  comitiva  da  Fifa  vai  checar  as  obras  do  PAC 
em  Curitiba.  Reuniões  de  trabalho  serão  fechadas  e  IPPUC  e  Comec  vão  participar 


Chega  na  manhã  de  hoje  a 
Curitiba  uma  comitiva  com 
22  técnicos  da  Fifa.  Além  da 
Arena  da  Baixada,  o  grupo  vai 
passar  pelas  obras  de  mobili- 
dade, como  o  corredor  Aero- 
porto -  Rodoviária,  feitas  na 
cidade  para  sediar  a  Copa  do 
Mundo  de  2014. 

De  acordo  com  COL  (Co- 
mité Organizador  Local),  o 
objetivo  é  confirmar  se  o 
cronograma  está  em  dia.  O  se- 
cretário estadual  da  Copa  do 
Mundo,  Mário  Celso  Cunha, 
conta  que,  mesmo  à  distân- 
cia, a  Fifa  já  recebe  relatórios. 
"Mandamos  informações  por 
e-mail,  mas  eles  precisam  visi- 
tar os  locais  também",  diz. 

As  vistorias  nas  sedes,  diz 
o  COL,  antes  ocorriam  a  cada 
seis  meses,  mas,  com  a  proxi- 
midade dos  jogos,  entraram 
em  nova  fase.  A  última  visi- 


ta em  Curitiba  havia  sido  em 
março.  "São  reuniões  técni- 
cas, com  diversos  grupos",  co- 
menta Cunha. 

Na  Arena,  a  comitiva 
vai  avaliar  ainda  seguran- 
ça, transporte,  alimentação  e 
operações  de  mídia. 

Sem  estrelas 

Ao  contrário  da  inspeção  de 
ontem  em  Brasília,  o  ex-joga- 
dor  Ronaldo  e  o  secretário- 
-geral  da  Fifa,  Jérôme  Valcke, 
não  estarão  presentes.  Técni- 
cos do  Ippuc  (Instituto  de  Pe- 
quisa  e  Planejamento  Urbano 
de  Curitiba),  da  Comec  (Coor- 
denação da  Região  Metropoli- 
tana de  Curitiba)  participarão 
dos  encontros  com  a  Fifa. 


THIAGO 
MACHADO 

METRO  CURITIBA 


Segundo  Atlético,  55%  das  obras  estão  prontas  i  divulgação 


Duelo.  Invicto  na  defesa, 
Tricolor  pega  o  Londrina 


único  time  que  ainda  não 
levou  nenhum  gol  no  Para- 
naense, o  Paraná  Clube  vai 
enfrentar  amanhã  o  Londri- 
na -  time  que  tem  até  ago- 
ra o  melhor  ataque  no  cam- 
peonato, com  14  gois.  Uma 
vitória  na  Vila  Capanema 
colocará  o  Tricolor  na  lide- 
rança do  primeiro  turno. 

"É  positivo  ao  extremo 
não  termos  tomado  gois, 
pois  estamos  jogando  com 
três  atacantes",  comenta  o 


treinador  do  Paraná,  Toni- 
nho Cecílio. 

Apesar  da  avaliação  po- 
sitiva, o  técnico  admite 
que  pode,  na  próxima  ro- 
dada, tirar  um  dos  três  ata- 
cantes do  esquema  que 
começou  o  último  jogo 
contra  o  Atlético.  "Formar 
uma  dupla  é  um  opção  que 
tenho  na  mão.  Vou  anali- 
sar o  adversário  e  ver  o  que 
é  melhor",  adiantou. 

®  METRO  CURITIBA 


1  Viagem 

1 

Dúvida 

1 

Atlético  fará 
dois  amistosos 
na  Europa 

Além  da  Marbella  Cup,  o 
Atiético  deverá  fazer  dois 
amistosos  na  Europa.  Um 
deles  será  no  dia  12  de  fe- 
vereiro. O  Dínamo  de  Bu- 
careste anunciou  que  seria 
o  adversário,  mas  o  Fura- 
cão não  confirmou  o  jogo. 

®  METRO  CURITIBA 


Estreia  de  Alex 
no  Estadual 
pode  ser  adiada 

o  técnico  do  Coritiba, 
Marquinhos  Santos,  não 
confirma  a  entrada  do 
meia  Alex  no  jogo  contra 
o  JMalucelli,  na  quinta- 
-feira,  no  Couto  Pereira. 
Segundo  ele,  o  atleta  ain- 
da depende  de  avaliação 

física.  ®  METRO  CURITIBA 


POR  APENAS 


R$  29,80 


/MES 

+  antivírus  e  wi-fi  grátis 

NO  NET  COMBO  HD   


APÓS  5  MESES,  o  VALOR  DO  NET  VÍRTUA  SERÁ  DE  RS  5?,90/MÊS 


ASSINE  JA 


4004-8844 

www.netcombo.com.br 
PARA  OS  NETS,  É  AGORA. 


N=T 

C0M80 


PACOTES  NETCOMBO  HUmm  DltS 

^aaà»  w^iAn  D  irQjbfjict  df  earr^nni  d?  Fflorts  «Llírwí.  Cansullií  «âiMlirísIius  *  taa^íht^  h  DquÃj{Bo  dt^la  úFíHd  bm  íyp  [idade  b  Ai^pDnibilidDdE  Minka  paia  m^ala(|«  m     Qndarbçe  tjflpnda  para  4M14-HB41  du  {^bíianaa^  iWh.n«kíMfibD.i[am.bd/1iDmaga. 


rti 


Mais  qualidade 
pelo  menor  preço. 


SOLUÇÕES 
PARA  CADA 
-MOMENTO 

do  seu^ 
verão. 


Preços 
reduzidos 
por  tempo 
limitado 

Preços  válidos  de  29/01 
a  04/02/201 3. 


llJi 


Ti 


Imperdível 


Os  pre<;o5  dentro  díste  box 


Açijtftf  Refinado 
Bom  Pf^zQ 


roz  BfBnco 


Cebola 


R$4  98 


nga  Tommy  ■  kg 
MelaoAmsrefo* 
Arne^  Boutm  ■  éOOi 


'g 


M^Lãa  Pincíd  de  MeL  -  kg 
Uva  [^sadá '  ^ 
Perà  PbrtugLíesa  ■  kg 

98 


Llngu^a  de  Pernl-l 

Resfriada 

•kg 

11$  O  38 


Filé  SdssaiTíi 
Can|&lado 
Copacol 
-lÉg 


Fraldiníia  Bovina 


Imfxirtada 
Argentina 


BoiTi  Píe^o 
■ikg 


Pêssego  Importado  ■  kp  g 

Nectarirva  Importada  *  kg  ■ 

Laranja  de  Ufnbigo  ■ 

I  mporl^d^  -  kg  H 


MflionArio 
■Ikg 

R$*l  98 


Todesctiini 

96 


Mflflho  dè  Tomai  e 
Azeilona  SaLsaíctti  Sachê 

74 


Tfadicional/light 
PhiLatíElphia 

98 


Prato  Fathado  Monílal 

R$4  78 


Farinha  de 
TriepArkaosnda 


Leite  Condensado 
Tw&l 

R$<1  08 


Bombom 
*400g 


28 


Papes  Jandâia 
flfaníco 
- 100  íoLhaí 

49 


«Ani 


Kit  Shampflo  * 
Cílndkioradof  Elseve 

■  4n<:imi 


90 


in,5eti<:iOe 
^  3CKím; 


r$í:.9o 


Briihflnte 

R$y  90 


